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INTRODUÇÃO 

Artemisia absinthium, comumente conhecida como “absinto” ou “losna”, é 

considerada uma importante planta medicinal arbustiva nativa da Ásia, Oriente Médio, Europa 

e Norte da África (Batiha et al., 2020). Ela pertence à família Asteraceae, uma das mais 

predominantes e amplamente distribuídas, composta por mais de 300 espécies diferentes 

(Ekiert et al., 2022).  

A espécie foi introduzida e aclimatada na América do Norte e América do Sul.  A. 

absinthium se reproduz principalmente pelas raízes e não é suscetível a patógenos, mas as 

raízes são sensíveis à irrigação excessiva, o que leva rapidamente ao apodrecimento. O período 

de colheita para a extração do óleo essencial começa com o aparecimento das primeiras flores 

e pode ser feita várias vezes ao ano (Szopa et al., 2020). 

Fisicamente, é caracterizada como uma planta perene, semelhante a um arbusto, que 

cresce até uma altura de 80 cm, e, a depender do habitat, atinge até 1,5 m. Toda a erva é 

fortemente pubescente e suas folhas têm pelos que secretam um óleo essencial, que protege 

contra altas temperaturas e seca prolongada (Szopa et al., 2020). As partes usadas geralmente 

são as folhas ou sumidades floridas em infusão (na dose de 50 g/L ou 1 a 1,5 g de erva seca) 

sendo digestivas, estimulantes, tônicas e febrífugas, em forma de decocto, tintura, extrato 

fluido, xarope ou macerada (1 folha fresca picada e triturada em 1/2 copo de água fria, deixar 

por 15 minutos e tomar). Ademais, como vermífuga, usa-se de 2 a 3 g ao dia sem ultrapassar 

10 dias (Grandi, 2014). 

No Brasil, é conhecida como “losna”, e faz parte da relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (ReniSUS), que inclui plantas com 

potencial para serem industrializadas e gerar fitoterápicos de interesse do Sistema Único de 

Saúde (Boeing et al., 2023). 

COMPONENTES QUÍMICOS ATIVOS 

A. absinthium contém muitos compostos fitoquímicos, como as lactonas, terpenóides, 

óleos essenciais (absintina, boneol), ácidos orgânicos, resinas, taninos e fenóis (Batiha et al., 

2020). Também possui flavonoides, glicosídeos flavonoides, ácidos fenólicos (contribuem para 

o mecanismo de eliminação de radicais livres), tuiona, compostos mono e sesquiterpenos, 



 

compostos azulênicos, ácidos clorogênicos, málico, succínico, tânico, palmítico, nicotínico, 

isovaleriânico, cafeico e nitratos, tuiol, pró-azuleno, felandreno, aminoácidos e vitaminas B6 e 

C (Grandi, 2014). 

Os óleos essenciais (OE) são ricos em mirceno e ésteres de álcool tujílico, cafeno, trans-

tujona, cis-epoxiocimeno, acetato cis-crisantenilo e acetato de trans-sabinil. O teor de OE na 

erva, porém, varia qualitativa e quantitativamente dependendo da região geográfica, idade da 

planta e condições ambientais, como a salinidade do solo. Sua maior concentração de óleo 

essencial é observada nos meses de junho e julho, como também no início da brotação das 

folhas e floração. Além disso, também são encontrados em alta concentração isômeros da 

absintina-anabsintina, anabsina, artabsina e absintolida (Juteau et al., 2003; Szopa et al., 

2020; Ekiert et al., 2022). 

Outro fitocomposto importante da erva são as lactonas sesquiterpenoides amargas, das 

quais o principal metabólito é um dímero guaianolídeo (Beigh e Ganai, 2017). O absinto fresco 

é considerado a melhor fonte de azuleno (Batiha et al., 2020), sendo este e outros constituintes 

desta classe encontrado em altas concentrações nesta espécie. A exemplo, alguns azulenos 

isolados encontrados na erva são 3,6-diidrochamazuleno, 7-etil-1,4-dimetilazuleno, 7-etil-5,6-

dihidro-1,4-dimetilazuleno, isômero dihidrochamazuleno, prochamazulenógeno e azuleno 

(Szopa et al., 2020). 

Dentre os numerosos flavonoides presentes na espécie, incluem-se a quercetina, 

kaempferol, apigenina, artemetina e rutosídeo (Szopa et al., 2020). Além de ácidos fenólicos 

como o clorogênico, ferúlico, gálico, cafeico, siríngico e vanílico, e derivados do ácido 

cafeoilquínico (Beigh; Ganai, 2017; Fiamegos et al., 2011). Outros compostos encontrados em 

menores quantidades são a chalcona-cardamonina, cumarinas (herniarina, cumarina), ácidos 

graxos, taninos, carotenóides, lignanas e substâncias resinosas (Msaada et al., 2015). Muitos 

flavonoides são responsáveis  pelas cores atraentes de folhas, frutas e flores, além de serem 

facilmente absorvidos no intestino após a ingestão, com efeitos colaterais mínimos e baixa 

toxicidade em animais (Hbika et al., 2022). 

PROPRIEDADES BIOATIVAS 

A espécie exibe várias atividades farmacológicas, como as propriedades 

antimicrobiana, antiviral, hipoglicemiante, hepatoprotetora, antiparasitária, neuroprotetora, 

anti-inflamatória, cardioprotetora e  antioxidante (Msaada et al., 2015; Batiha et al., 2020). 

Efeito Neuroprotetor 

O extrato etanólico e metanólico de A. absinthium possui efeitos neuroprotetores 

contra a morte de células SH-SY5Y (neuroblastoma humano, linhagem celular usada em 

estudos relacionados a doenças neurodegenerativas, com capacidade de expansão em larga 

escala antes da diferenciação) oxidativas induzidas por 6-OHDA (6-hidroxidopamina, 



 

neurotoxina comum, amplamente utilizada para indução de dano celular) (Rashidi et al., 

2021). Esse processo oxidativo ocorre através da redução de apoptose pela redução do nível de 

peroxidação lipídica associada à diminuição do nível de substâncias reativas ao ácido 

tiobarbitúrico e à recuperação de antioxidantes endógenos, incluindo glutationa peroxidase e 

superóxido dismutase (SOD) (Batiha et al., 2020).  

Os fenóis e seus derivados também possuem efeitos neuroprotetores que podem 

prevenir ou retardar a depressão, ansiedade e outras doenças relacionadas ao estresse 

oxidativo. Ademais, a planta promove a capacidade cognitiva por meio de sua ação nicotínica 

e muscarínica (Batiha et al., 2020). Entretanto, devido a presença de alguns tujones, 

metabólitos presentes no OE e características psicoativas da Artemisia absinthium, 

dependendo da dose, o sistema nervoso central é estimulado de modo a causar alucinações e 

até ataques epiléticos (Rashidi et al., 2021). 

Efeito Antioxidante e Hipoglicemiante 

Os compostos fenólicos (ácidos gálico, cumárico, vanílico, siríngico, salicílico e 

clorogênico), flavonoides (quercetina e rutina) (Msaada et al., 2015), e os taninos condensados 

têm forte capacidade de capturar e neutralizar radicais livres por transferência de elétrons ou 

doação de hidrogênio, o que pode servir como base para a atividade antioxidante (Hbika et al., 

2022).  

O extrato de acetato de etila e a forma aquosa das folhas de A. absinthium também 

possuem propriedades antioxidantes, além de serem capazes de inibir as enzimas α-amilase 

pancreática e α-glucosidase intestinal, envolvidas na degradação de monossacarídeos, 

causando, assim, um efeito hipoglicemiante/antidiabético devido a presença de ácido cafeico 

e naringenina (flavonoides) (Hbika et al., 2022). 

Efeito Antiviral 

O extrato de A. absinthium possui efeitos contra a hepatite viral aliviando 80-90% dos 

sintomas, devido à presença de vários compostos bioativos para inibir a enzima integrase do 

vírus da imunodeficiência humana (HIV-1) de conectar o DNA da célula hospedeira com o DNA 

viral transcrito reversivelmente (Batiha et al., 2020); e hepatite B (HBV) inibindo o DNA da 

hepatite B, antígeno de superfície da hepatite B, antígeno da hepatite B e alanina transaminase 

(Ansari et al., 2018). 

Efeito Anti-Inflamatório 

Flavonoides e compostos do tipo sesquiterpeno encontrados no extrato metanólico da 

planta possuem ação anti-inflamatória por meio da inibição e redução da produção de 

reguladores inflamatórios, como bradicininas, histamina, prostaglandinas e serotonina (Beigh 

e Ganai, 2017). A. absinthium também pode ser uma planta eficaz no tratamento de doenças 



 

inflamatórias nas quais é observada concentração elevada de TNF- α (fator de necrose tumoral) 

como a doença de Crohn (Krebs, Omer e Omer, 2010). 

Efeito Hepatoprotetor 

A administração do extrato hidroalcoólico e moléculas bioativas como ácidos fenólicos, 

flavonoides, lactonas sesquiterpênicas e taninos do absinto promovem e mantém a morfologia 

estrutural da membrana hepatocelular, resultando em atividades reduzidas de aspartato 

aminotransferase (AST) e alanina aminotransferase (ALT) no soro e inibindo a concentração 

de índices de estresse oxidativo (Beigh e Ganai, 2017).  

Entretanto, em doses acima de 200 mg/kg, induz hepatotoxicidade aguda por 

inflamação e oxidação devido ao seu constituinte bioativo tujona (Amat, Upur e Blažeković, 

2010). O possível modo de ação com base em suas propriedades hepatoprotetoras inclui 

supressão das enzimas microssomais hepáticas metabolizadoras de drogas, atividade de 

eliminação de radicais livres e/ou bloqueio dos canais de cálcio (Beigh e Ganai, 2017; Batiha et 

al., 2020). 

Efeito Cardioprotetor 

O extrato etanólico possui atividade antiarrítmica, hipolipidêmica, antiaterosclerótica 

e hipocolesterolêmica (Hurrell, Puentes e Arenas, 2015). Estas ações da planta são atribuídas 

à sua ação colestática no fígado através da quebra ou remoção de lipoproteínas e/ou anulação 

de enzimas hidrolíticas lipídicas nos lisossomos secretados pelos hepatócitos, redução do nível 

de colesterol através da inibição das atividades das enzimas envolvidas na biossíntese do 

colesterol e diminuição da lipólise que está sob a influência da insulina (Darakda et al., 2014). 

Efeito Antiparasitário 

Os extratos etanólicos, metanólicos e óleos essenciais da espécie exercem propriedades 

antiparasitárias contra organismos como Trichinella spiralis, Leishmania amazonensis e 

Schistosoma mansoni. Os compostos presentes na erva causam alterações tegumentares,  

paralisia e/ou morte de nematóides e reduzem o número de ovos do parasita S. mansoni nas 

fezes do hospedeiro (Almeida et al., 2016). Além disso, possui efeito letal em larvas de 

Trichinella spiralis e inibição da proliferação de Leishmania amazonensis (García-Rodríguez 

et al., 2015; Tamargo et al., 2017). 

Efeito Antifúngico e Antibacteriano 

Os óleos essenciais e o extrato hidroalcoólico do vegetal exibem atividades 

antibacterianas eficazes contra bactérias patogênicas Gram-positivas, como a cepa de 

Staphylococcus aureus (Msaada et al., 2015). O mecanismo pelo qual A. absinthium empregou 

sua atividade antimicrobiana é atribuído aos componentes hidrocarbonetos monoterpênicos 



 

α-pineno, cariofileno, cânfora, β-pineno, p-cimeno, α-felandreno e camazuleno, por meio da 

permeabilização e danificação na fluidez das membranas biológicas (Moslemi et al., 2012). 

Porém, as bactérias Gram-negativas apresentam maior resistência, devido à presença de uma 

membrana fosfolipídica externa que serve como uma barreira protetora complementar desses 

microrganismos (Beigh e Ganai, 2017). 

 Os quimiotipos do absinto que exibem maior efeito fungicida contra Candida albicans, 

Saccharomyces cerevisiaevar e outras 34 espécies de fungos possuem como principais 

constituintes de seu óleo essencial tujonas, cânfora, 1,8-cineol e camazuleno (Msaada et al., 

2015). Os constituintes da planta podem inibir o crescimento de colônias atravessando e 

danificando suas membranas celulares (Houti et al., 2023). 

Contraindicações e Toxicidade 

O uso prolongado do OE e extratos alcoólicos, devido aos efeitos tóxicos de um dos seus 

componentes: a tujona, podem causar hipersensibilidade. Recomenda-se evitar seu uso em 

pacientes com epilepsia, doença de Parkinson, hepatopatias e dispepsias hipersecretoras; 

gestantes, e pessoas com úlceras, devido à irritação do trato gastrintestinal. Não deve ser usado 

em quem está fazendo tratamento de radioatividade (Grandi, 2014).  

A espécie em questão também não deve ser utilizada na gravidez, pois exerce forte ação 

sobre o útero, podendo causar aborto. Seu óleo essencial, quando ingerido em doses elevadas, 

causa convulsões tetánicas, perturbações psíquicas e alucinações e, por isso, o seu licor foi 

proibido em vários países. A planta fresca pode ainda provocar dermatite de contato, dores de 

cabeça, tremores, agitação, dormência, inquietação, falência renal, constipação, vertigem e 

vômitos (Grandi, 2014).  

Além disso, a A. absinthium estimula o bloqueio da atividade da acetilcolinesterase. 

Assim, esta pode ser a principal causa de diarreia crônica em algumas situações devido ao 

aumento da concentração de acetilcolina necessária para estimular os receptores muscarínicos 

no duodeno (Batiha et al., 2020). 

INTERAÇÕES EM EXAMES LABORATORIAIS 

Diversos compostos flavonoides e ácidos fenólicos (como o ácido ferúlico, clorogênico 

e cafeico; a naringenina, quercetina e rutina) presentes nesta espécie de planta podem afetar 

significativamente e positivamente os parâmetros sanguíneos. Esses metabólitos são os 

responsáveis pela melhora do perfil sanguíneo de glicose, lipídios e leucócitos, a partir do 

aumento das atividades de enzimas antioxidantes, superóxido dismutase, catalase no tecido 

pancreático; inibição da atividade anti-α-amilase pancreática e anti-α-glicosidase intestinal; e 

aumento da resistência do sistema imunológico e gástrico (Bljajić et al., 2021; Neagu et al., 

2023). 



 

Estudos realizados in vivo por Shaker, Mohammed e Raouf (2023), Beigh et al. (2018) 

e Hbika et al. (2022) demonstraram que dietas suplementadas com esta planta podem afetar 

consideravelmente os níveis séricos de células sanguíneas, glicose e LDL. De acordo com os 

autores, frangos alimentados com 5% do extrato aquoso do absinto, apresentaram hemograma 

com o número de glóbulos brancos e linfócitos maior em comparação ao grupo de animais que 

receberam placebo durante a pesquisa realizada (Shaker, Mohammed e Raouf, 2023).  

A análise de dietas suplementadas com a erva feitas em cordeiros, demonstraram 

diminuição significativa dos níveis séricos de LDL, que pode ser atribuída à atividade anti-

hiperlipidêmica devido aos componentes específicos do OE do absinto, que reduzem a 

produção endógena, o metabolismo e/ou a fluxo do colesterol no organismo (Beigh et al., 

2018).  

Após a administração oral de amido e sacarose em ratos normais, a pesquisa feita por 

Hbika et al. (2022) indicou que o nível de glicose no sangue do grupo controle aumentou após 

30 e 120 minutos de administração. Em contrapartida, na presença do extrato aquoso e extrato 

de acetato de etila de A. absinthium, a glicemia pós-prandial diminuiu em comparação ao 

grupo controle após 120 minutos (Hbika et al., 2022).  

Em humanos, o uso de cápsulas de A. absinthium por 30 dias reduziu 

significativamente o nível de glicose em indivíduos diabéticos. Os dados da pesquisa 

mostraram que a dose de 1g da planta reduziu 32% de glicose, exercendo efeito hipoglicêmico 

através de ação insulinomimética e insulinotrópica. O mesmo estudo também apresentou a 

redução de 10% de TGL, 5% de colesterol, 3% de HDL e 6% de LDL em indivíduos diabéticos, 

entretanto, não houveram diferenças significativas em comparação aos efeitos anti-

hiperglicemiantes (Li et al., 2015). 

Apesar da Artemisia absinthium ter demonstrado interações em alguns indicadores 

laboratoriais das pesquisas em animais sadios e com doenças crônicas, infelizmente, não foram 

encontrados estudos abordando os mesmos efeitos desta espécie em humanos saudáveis.  
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